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,POLíTICA ECONÔMICA A Csv 

Salda para crise divide ex-ministros 
Propostas variam da descentralização de impostos a truques para baixar a inflação 

1,°k\ 

— O ex-ministro da, Fa-
zenda Mário Henrique Simon-
sendefencleu ontem a proposta 
de isolar os recursos da Previ-
dência Social do orçamento da 
União, como uma das condi-
ções para o País retomar o de-
senkolvimento econômico. Pa-
ra-o' ex-ministro, o governo de-
ve dividir a Previdência Social 
em ,  três setores — previdência 
oficial (lithitada a cindo salá-
rios mínimos), complementar 
(facultativa e privada) e segu-
ro-saúde. Essa e outras propos-
tas para recuperar as finanças 
dolËstado foram feitas por Si-
monsén em painel no 49  Fórum 
Nacional, que reuniu cinco ex-
ministros, economistas, paria- 

sirtarès, empresário6 ,e sindi-
calistas. 

O 49  Fórum, iniciado ontem 
no Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial `(BNDES), tem domo tema 
principal estè ano a discussão 
sol:5re formas concretas para 
evitar eine os'anos  '90 Sejam 
unia nova rdécada perdida, a 
exèmpIo dos anoS 80: 

Descentralização — Simonsen su-
geriu a simplificação do Impos-
to de Renda, com criação de 
alièluotas de 0%; 10% e 25% para 
os tediffientos, aSsalariados ë de 
X35% para os rendimentos de ca-
pital. Os ganhos de capital 
(aluguéis, revenda de ativos e 
juros reais) pagariam 25%. 

Ao contrário de Simonsen, 
qué criticou a descentralização 
dos impostos, o ex-ministro 
Francisco Dornelles acha que o 
oVerna federal (Ieveria Se ocu-

par com as grandes linhas da 
olítica econômica, deixando 
alta os Estados-é municípios a 

tarefa de destinar os recursos 
obtidos com parte da arrecada-
ção do IR e do IPI. Ele citou a 
Prefeitura de São Paulo como 
exemplo bem-sucedido da des-

-Centralização, ao usar o dinhei-
ro' .desSeS impOstos 'na criação 
`de' escolas e postos de saúde. 
'Sllailson da Nóbrega, que es-
teve à frente' da economia no 
firn -  do governo dó presidente 
joáé Sarney, propôs um grande 
acordo político para alterar a 
COnstituição, considerada por 
01-e' o grande entrave às refor- 

ás de que ó Brasil necessita: 

Tatiana Constant/AE 

Proposta rejeitada 
Fórum Nacional: defesa de mecanismo que o governo reafirma ter abandonado 
"A atual Constituição prome-
teu céus aos pobres e deixou o 
inferno para os governantes", 
afirmou. O economista está 
convicto de que o País se acha a 
um passo de fazer esse pacto, 
pois já criou o ingrediente fun-
damental do entendimento 
nesse sentido: o apoio da socie-
dade a mudanças. 

Truque — O ex-ministro criti-
cou a forma gradual com que a 
equipe econômica do governo 
tenta reduzir a inflação. Para 
ele, antes de qualquer pacto, o 
governo tem de encontrar uma 
maneira ,  eficiente e rápida de 
derrubar a inflação, utilizando 
qualquer tipo de "truque", pois 
"ninguém agüenta mais um pe-
ríodo longo de declínio da infla-
ção". Maílson reconheceu, con-
tudo, não ter a fórmula do novo 
"truque". 

Em mensagem enviada por 
vídeo aos participantes do fó-
rum, o ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, 
afastou, mais uma vez, a possi-
bilidade de novo choque econô-
mico. 


